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ts? assessments
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inham um projeto de sociedade moderna, de um <homem novo=, 
<esculpido pela educação= (p. 71). Para os escolanovistas, a Psicologia era vista como a 
ciência que forneceria <subsídios teóricos e também todo um arsenal técnico para 

cativa= (Antunes, 1999, p. 72).
Com relação ao termo <escola normal=, em nosso estudo identificamos que o mesmo 

(2009), estavam presentes já na obra <Didática Magna=, escrita por Comênio em 1632. No ano 

                                                
<Os saberes psicológicos na Escola 

Normal de Ouro Preto de 1890 a 1930= 



;

<locais autorizados para a formação de um novo corpo de funcionários públicos= (Vilella, 

                                                



;

Durães (2002) <

tal formação=

fenômenos psicológicos, <não se poderia, entretanto, afirmar que se tratava propriamente de 

pouco mais tarde, por decorrência, a de campo de intervenção prática= (p. 111). No século 

remete à <subjetividade= do pesquisador, que 

metodológica o campo de pesquisa denominado <história dos saberes 
psicológicos= que, para Massimi (2010), ocupa



;

                                                
As avaliações dos alunos no período pesquisado eram denominadas <provas dos alunos=. Para este texto 



;

                                                

Foi usado no Brasil no Período Imperial, com o nome de <Método Lancarsteriano=. Recuperado em 15 de junho, 



;

de <Curso Normal Anexo ao Gymnasio de Ouro Preto". Este curso foi 
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independente, em 1916 pelo Decreto n. 4524, de 21 de fevereiro sob o nome de <Psicologia 
Infantil e Higiene= e não localizamos nenhuma avaliação ou



;

educação moral no ensino primário. Ao tratar da <moral=, nesta mesma avaliação, a aluna 
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ue denomina de <consciência moral ou simplesmente consciência=. 
Revela que esse sentimento inato se aperfeiçoa em muito com a educação, <é tanto assim que 
os selvagens, não tem a mesma consciencia moral que os povos civilisados=. Diz que a 

o da moralidade é a liberdade e que esta <não pode ser attribuida aos actos 

não tem liberdade=.

O termo <liberdade= também é discutido na avaliação de Francisca Penido. Para tal, a 

tudo indica que o termo <liberdade= aqui é tratado 



;

                                                



;

dos exercícios cartográficos, pois que estes <são meios de colorir na imaginação dos 
meninos.= 

aparelhos escolares denominados < =

atendesse à natureza irrequieta dos mesmos: <O menino tem necessidade de correr, 

sua natureza= (p. 4). O método segundo, a aluna, seria o uso de lições e tarefas de curta 

                                                
<Arithmometro=
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ou <fenômenos sensíveis= de nosso espírito são os que se ligam a objetos materiais, como a 

as que não se ligam a objetos materiais e dá como exemplo <a ideia da alvura= (p.6). 
Conceitua fenômeno como <toda a mudança que sobrevém a um corpo, quer em sua 
natureza quer em suas propriedades= (p. 6), dizendo que os fenômenos podem ser 

<Phenomenos psychologicos são os que se localisam na nossa alma, não são susceptíveis de 
edida e nem podem ser reconhecidos por outra pessoa; por exemplo: a alegria= (p. 6).

“



;

faculdade de produzir movimentos= (p. 7). 
Ainda de acordo com esta avaliação, a inteligência se subdividiria em: <attenção, juizo, 

Sensibilidade moral é a que se manifesta sem intervenção dos nossos sentidos= (p. 7).
Com relação à <atividade= a aluna Alzira C. Baptista relata que esta poderia se 

são desiguais, e que todos têm a capacidade de aprender, <excepto em algum caso morbido= 

ção é <um movimento da alma, dispertado por uma 



;

causa externa ou interna= (p. 11). Discorre ainda sobre sensibilidade que diz se dividir em 
física e moral: <Sensibilidade physica é a que se exerce com intervenção dos nossos sentidos 

mediante causas internas nos disperta emoções= (p. 11). O último tema tratado nesta 
avaliação é sobre o mundo: <é o domínio para o qual nosso espírito volta sua attenção. 

eu...= (pp. 11

e nomes, tais como <observação, quando se concentra nos objectos exteriores; reflexão 

grande esforço em um ponto= (p. 2). 



;
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Quites, disciplina é um <conjunto de regras por meio das quaes se podem go
espíritos e formar os caracteres= (p.1). Para consegui

<depois á medida que a razão se for desenvolvendo nelles, lhes proporcionará occasião de se 
dirigirem por si só= (p. 3). A emulação também é tema desta avaliação e, segund
Quites, deve ser usada no ensino tendo como referência o próprio aluno, <o alumno não se 
compara com os seus companheiros, mas consigo mesmo= (p. 3).
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<instrumento por meio do qual os homens passam do estado natural ao estado social, 

dos princípios de moralidade= (p. 110).

conceitos e temas utilizados por Gauthey em seu Compêndio de Pedagogia, <De l?Education 
ou Principes de Pédagogie Chrétienne= (1854) usado nas Escolas Normais de São Paulo, as 

afetivas e sensoriais: <com efeito, sendo o objetivo da Pedagogia definido como a 
educação das >faculdades da alma?, é evidente sua dependência da Psicologia, que consiste 
no conhecimento da natureza e do funcionamento de tais faculdades= (Massimi, 1989, p. 

<psico pedagógicas= foram também observadas na formação dos professores na Escola 



;

a respeito da educação concebida <como treino de faculdades, 

educativo sem o material oriundo da experiência sensorial...= (p. 34). Nas concepções de John 

se à concepção de <faculdades da alma=. 

Para Massimi (1989), Rousseau entendia o desenvolvimento como <fruto da a

estimulação é fundamental para que possa haver progresso...= (p. 375), sendo assim, o 

                                                
y Silveira Rudolfer e sua obra <Introdução à Psicologia 

Educacional=, em consideração ao fato de que ela foi grande pesquisadora da área da Psicologia Educacional e 



;

O esforço fundamental da educação, para ele, que se propõe a >tornar 
psicológica a educação?, é analisar o conhecimento em qualquer ramo, n
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próprio termo <psychologia= se ligava à concepção de formação da conduta.
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Masiero, A. L. (2002) <Psicologia das raças= e religiosidade no Brasil: uma intersecção 
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